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II. DICAS PARA TRABALHAR COM O SPSS

2.1 O que é o SPSS

O SPSS for Windows é um software que permite o gerenciamento e a análise estatística de dados. Existem outros softwares similares, tais como o SAS, o Minitab, e o Statistica, a maioria deles em inglês. Em português, existe o SAEG desenvolvido pela  Universidade Federal de Viçosa. Todos esses softwares são bastante “amigáveis” e tem uma estrutura similar, logo aprender um deles dá base para migrar para qualquer outro software. 

A planilha EXCEL também pode ser usada para analisar dados estatísticos, porém para técnicas mais avançadas tem que se desenvolver rotinas específicas, o que demanda de um bom conhecimento do EXCEL.

O SPSS lê bancos de dados criados pelo EXCEL, por qualquer banco de dados que crie arquivos com extensão DBF, tais como FOXPRO, ACSSES, dBase, e de dados em ACSII, além dos dados gerados pelo ORACLE e SQL. 

O diretório do SPSS, criado por ele mesmo, é o SPSSWIN. Você pode criar sub-diretórios dentro dele, é mais prático para trabalhar.

2.2 As telas ou janelas do SPPS

O SPSS trabalha com quatro telas:

a) a tela de dados - PROGRAM EDITOR - onde se colocam os dados a serem trabalhados ou onde são carregados os dados criados anteriormente pelo próprio SPSS ou criados por outros programas. Todos os arquivos de dados do SPSS tem como extensão .SAV

b) a tela de saída - OUTPUT - gerado pelo SPSS ao rodar algum comando. A extensão destes arquivos são .LST

c) a tela de sintaxe (opcional, caso você queira repetir sequências de procedimentos no SPSS), cuja extensão é .SPS

d) a tela de gráficos, denominado CHART CARROUSEL, que pode conter um ou mais gráficos. Cada gráfico deve ser editado e gravado, a extensão é .CHT.

2.2.1 A tela de dados

Ao abrir o SPSS, a primeira tela que ele mostra  é a tela de dados – NEWDATA – que é uma matriz formada por linhas e colunas. Cada linha é um registro, que contém os dados de uma unidade amostral (sujeitos da pesquisa) e cada coluna é uma variável. Praticamente não existe limite para linhas e colunas.
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Suponha que você tem o seguinte banco de dados: nome do aluno, sexo, idade, série, turma



nome
sexo
idade
serie
turma
...

1
Luiz
Masculino
9
3ª
A


2
Carla
Feminino
8
2ª
B


3
Leonardo
Masculino
8
3ª
C


4
Paula
Feminino
7
2ª
D


...







Lembre-se que o SPSS é um pacote em inglês, logo os nomes das variáveis não aceitam acentos, ç, ífem, etc., use no máximo oito letras. Os rótulos ou LABELS aceitam qualquer símbolo, logo podemos usar os símbolos próprios do português. Como veremos mais tarde não é necessário escrever por extenso os rótulos das variáveis, podemos usar códigos e depois dar nome aos códigos, que podem ser guardados em uma biblioteca (templates), para uso em outras variáveis ou em trabalhos futuros. Recomenda-se codificar todas as variáveis, mesmo sendo estas de caráter qualitativas, ou seja entrar como se fosse uma variável numérica, isto facilitará muito o trabalho futuro, como por exemplo quando estamos usando a técnica da análise de variância.

Ao gravar um banco de dados do SPSS este automaticamente o fará com extensão .SAV, por essa razão basta dar o nome, também gravará o arquivo no diretório SPSSWIN que contém apenas arquivos de dados gerados pelo SPSS, a menos que você tenha selecionado um outro diretório.

2.2.2 A tela de saída

A tela de saída - OUTPUT - guarda todas as tabelas, estatísticas, testes, resultantes da aplicação dos comandos nos dados. Às vezes estamos rodando várias vezes o mesmo comando, ou porque erramos, ou porque inserimos novas opções, cada rodada gera uma saída, logo, a tela de saída acumula, via de regra, muito lixo, que deve ser limpado  para não gravar resultados desnecessários. Por isso não esqueça de limpar a tela.  

Para limpar a tela de saída, ir no EDIT, clicar SELECT ALL e acionar a tecla DELETE.

Caso você queira guardar a saída num documento WORD, selecione toda a saída, indo no EDIT e clicando SELECT ALL, copiar com o comando CONTROL C, ou clicando o comando COPY do comando EDIT  e colar no WORD, com o comando COLAR  ou CONTROL V. não esqueça de arrumar a saída, pois via de regra o WORD utiliza o formato padrão e fica desarrumado. Para arrumar selecione todo o documento e use o tipo de letra COURIER NEW e diminuir o tamanho da letra. 


Outra forma de inserir a saída do SPSS no seu texto do WORD é fazê-lo de forma direta com o comando copiar/colar. Neste caso, apenas cuide do formato das tabelas, utilize a letra COURIER NEW .

2.2.3 A tela de sintaxe

Geralmente, em pequenas análises não será necessário usar este recurso, que é muito útil para rodar um mesmo programa com vários bancos de dados. 

2.2.4 A tela de gráficos

O SPSS cria uma tela para cada gráfico e os guarda no CHART CARROUSSEL, caso você queira gravar um gráfico você deverá editá-lo e depois salvá-lo com um nome, automaticamente o SPSS colocará a extensão .CHT.  

Caso você queira colar esse gráfico no seu relatório, no WORD, por exemplo, você deverá executar os seguintes passos:

1. Com o gráfico editado no SPSS, ir no menu EDITAR e clicar em COPY CHART;

2. Abrir seu relatório no WORD, colocar o cursor onde você deseja inserir o gráfico e clicar COLAR ESPECIAL, o WORD abrirá um menu indicando a natureza do gráfico, ai é só dar enter.

Outra forma é copiar e colar direto (Control C no gráfico no SPSS e Control V no WORD).

No WORD para evitar que seu gráfico mude de local a cada alteração é recomendável inseri-lo em uma caixa de texto. 

Um outro cuidado a ser observado com os gráficos gerados pelo SPSS é que editá-los a partir do WORD aumenta significativamente a quantidade de memória utilizada pelo documento, por esta razão é melhor deletá-lo e fazer as correções no próprio SPSS e colar de novo.

2.3 O menu principal do SPSS

O SPSS é um programa estatístico amigável, praticamente auto-explicativo, conta com a ajuda - HELP. Os principais comandos são:

File
Manipula arquivos de dados, de saída, de sintaxe e de gráficos. Abre arquivos novos e já existentes, fecha, salva e salva com outro nome; Imprime e outros subcomandos mais específicos do SPSS.

Edit
Edita os arquivos, copia, cola, deleta, seleciona, busca, substitui, entre outros.

Data
Manipula os dados, seleciona, sorteia, insere variáveis, renomeia, entre outros

Transform
Transforma os dados e variáveis, através de cálculos, recodifica, entre outros

Statistics
Disponibiliza as técnicas estatísticas mais usuais na pesquisa científica

Utilities
Alguns comandos úteis

Windows
Mostras as janelas, em cada janela há um arquivo, geralmente dados, saída e gráficos

Help
Tela de ajuda

2.3.1 O Comando FILE

File
Função
Nome
Significado

New


Abre um arquivo novo
Data

SPSS Syntax

SPSS Output
Arquivo de dados

Arquivo de sintaxe

Arquivo de saída

Open


Abre um arquivo já existente
Data

Oracle

SQL server

SPSS Syntax

SPSS Output
Arquivo de dados

Arquivo de sintaxe

Arquivo de saída

Read ASCII data
Lê um arquivo gravado em ASCII, por exemplo com o EDIT do DOS

Close

Save 

Save As
Fecha o arquivo

Salva o arquivo

Salva o arquivo com outro nome

Display data Info

Apply Data Dictionary

Apply Chart Template
Mostra os dados (*)

Mostra a natureza das variáveis

Print

Print Setup

Stop processor
Imprime

Pára o programa

Exit
Sair

Para abrir um banco de dados já existente, seguir os passos:

( File


(Open



(Data  ( o SPSS abre um menu onde mostra o diretório SPSSWIN e

       mostrará os arquivos com extensão .SAV. Clicar duas vezes

       o arquivo desejado

Para salvar um banco de dados, seguir os passos:

( File


(Save as         ( o SPSS abre um menu onde mostra o diretório SPSSWIN e

       mostrará os arquivos com extensão .SAV deixando um espaço,

       para colocar o nome desejado.

Quando você está digitando seus dados é recomendável gravar a cada

 certo tempo, neste caso: ( File 
(Save data
Este procedimento pode ser usado tanto para abrir como salvar dados, saídas, gráficos e programas. Para isto você deve estar na tela que deseja gravar. 

Na tela de saída:

( File


(Save as 
(  o SPSS abre um menu onde mostra o diretório SPSSWIN e

       mostrará os arquivos com extensão .LST deixando um espaço,

       para colocar o nome desejado.

Na tela de gráficos, editar o gráfico:

( File


(Save as 
(  o SPSS abre um menu onde mostra o diretório SPSSWIN e

       mostrará os arquivos com extensão .CHT deixando um espaço,

       para colocar o nome desejado.

O mesmo procedimento para leitura de saídas e/ou gráficos já existentes:

( File

(Open 
(  OUTPUT

( File

(Open 
(  CHART

2.3.2 O Comando EDIT

Como já foi dito, o comando EDIT gerencia os comandos de edição dos arquivos, copia, cola, procura, limpa, etc.

Edit
Teclado
Significado

Undo Cut

Desfaz o último corte

Cut

Copy

Copy Table

Copy Chart

Paste

Clear

Select all
Shift+Del

Ctrl+Ins

Shift+Ins

Del
Corta a parte selecionada do arquivo

Copia a parte selecionada do arquivo

Copia uma tabela selecionada

Copia um gráfico  (Use para levar o gráfico para o WORD)

Cola a parte selecionada do arquivo

Deleta a parte selecionada do arquivo

Seleciona o arquivo inteiro

Search For Data

Search For Text

Replace Text

Round
Alt+F5

F5

Shift+F5
Procura por um dado específico, da variável onde está o cursor

Procura por um texto específico

Substitui um texto selecionado



Preferences

Você pode manipular o formato de saída. Por exemplo, a ordem “default” das variáveis é alfabética, você pode modificar para que o SPSS processe na ordem de entrada dos dados. Aqui, você pode modificar o comprimento dos valores das variáveis, bem como o número de casas decimais. No OUTPUT você pode modificar o número de linha e colunas das páginas da saída.

2.3.3 O Comando DATA

Manipula os dados, tanto as variáveis quanto os registros. Para selecionar uma variável clicar uma vez no nome dela, a coluna ficará em preto.

O comando DATA

Data
Função
Como acionar e os subcomandos



Define variable
Define as características da variável em questão
Clicar duas vezes no nome da variável

Name: colocar o nome da variável

Type: diz o tipo de variável (Numérica, String-Alfanumérica, Data, etc.), quantas casas ela tem e quantos números decimais



Label: são os rótulos para as variáveis qualitativas. É recomendável definir uma variável qualitativa como numérica e depois atribuir os rótulos ou labels. Por exemplo a variável sexo, digitar 1 para sexo feminino e 2 para sexo masculino e nos labels colocar a equivalência.

Missing values: define como deve ser os valores da variável que não tem informação

Column format: formata a coluna de dados

Templates
É uma biblioteca de rótulos que podem ser atribuído as variáveis. Recomendasse usar quando várias variáveis possuem os mesmos labels, como por exemplo o caso das variáveis da escala de atitudes
Para acionar, selecionar as variáveis desejadas e clicar em templates. Clicar em define, que abre uma tela inferior. Digitar o nome desejado em name e em value labels colocar para cada valor digitado e o nome desejado. Clicar em ADD para adicionar à BIBLIOTECA. Clicar em apply, value labels e dar OK.

Insert Variable
Insere uma nova variável
Selecionar a variável depois de onde você queira que o SPSS insira a nova variável, depois e só clicar este comando.

Insert Case
Insere um novo registro (sujeito)
Selecionar o registro variável depois de onde você queira que o SPSS insira o novo registro, depois e só clicar este comando.

Go to case
Vai para o registro desejado
Digitar o número do registro desejado

Sort cases
Ordena o arquivo segundo os valores de uma variável
Ao clicar neste comando ele abre uma tela onde você seleciona a variável desejada e a ordem, A- ascendente, D – descendente

Transpose
Cria um novo arquivo onde as linhas viram colunas e as colunas linhas
Selecione as variáveis a ser transpostas em variable(s) a variável chave em variable name. Está última vai virar nome das variáveis recém criadas.

Merge Files
Junta dois ou mais arquivos. Os arquivos devem estar ordenados (Usar SORT)
ADD CASES:

Adiciona novos registros ou junta dois arquivos, um debaixo do outro. Cuidado pois as variáveis tem que ter os mesmos nomes. O SPSS guarda os dados em um novo arquivo, ou seja não compromete os dados originais

ADD VARIABLES:

Adiciona novas variáveis que estão em outro arquivo. Neste caso o cuidado é ter uma variável indexadora, tipo RA, número de matrícula, número do questionário, etc. 

Continua...

Continuação do comando data

Data
Função
Como acionar e os subcomandos



Aggregate
Cria um novo arquivo com valores de variáveis agregadas, pode ser a soma, média, etc.
Selecionar a variável(s) de agregação e colocar em break variable, que pode ser mais de uma. Selecionar a variável(s) que deverão ser agregadas e colocar em aggregate variable, que pode ser mais de uma. O defaul é calcular a média, mas se você quiser usar outras funções entrar em funtion e trocar. Se você quiser trocar o nome do novo arquivo que o SPSS criará entrar em file.

Split file
Divide (virtualmente) um arquivo segundo uma variável qualitativa
Clicar em repeat  analysis for each group
Selecionar a variável desejada e colocar em group based on. Este recurso é útil quando temos de fazer relatórios iguais por grupos.

Selected cases
Seleciona os casos que cumprem uma certa condição
Clicar em if condition is satisfied. Clicar em if. Selecionar a variável e especificar a condição.

O SPSS cria um filtro e não considerará os casos que não satisfazem a condição. Este recurso é bom para encontrar erros no Banco de dados.

Depois de processar voltar a este comando e clicar em all cases, para rodar o arquivo completo.

Weight cases
Pondera os valores da variável
É muito útil quando temos valores que devem tomar pesos ou ponderações diferentes

2.3.4 O Comando TRASFORM

Transforma as variáveis, criando novas a partir de outras, recodifica variáveis, etc.

Transform
Função
Como acionar e os subcomandos



Compute
Calcula uma nova variável a partir de outras já existentes, podendo  usar todas as funções matemáticas e estatísticas
Colocar o nome da nova variável em target variable. Em numerical expression colocar as variáveis existentes e as operações entre elas. Por exemplo soma=a1+a2+a3+a4.

Ainda você pode selecionar os casos que você deseje trabalhar clicando em if 

Random Number Seed
É a semente para gerar um número aleatório

Count


Recode
Recodifica variáveis
· Into the same variable: altera os valores da variável e guarda as alterações na mesma variável. Selecionar a variável e entrar em Old and new values, e a cada valor antigo colocar o valor novo e adicionar clicando add, no fim dar continue.

· Into the diferent variable: cria uma nova variável em função de uma já existente, seguir o mesmo esquema do item anterior

Rank cases
Atribui postos na variável segundo uma outra

Automatic recode
Cria uma nova variável com o mesmo conteúdo da variável desejada

Run Pending transforms
Roda as transformações pendentes

2.3.5 O Comando STATISTICS

Oferece vários procedimentos estatísticos

Statistics
Subcomandos
Função



Summarize
Frequencies
Calcula a tabela de distribuição de frequências.


Descriptives
Calcula as principais estatísticas descritivas.


Explore
Faz uma análise completa das variáveis, podendo ainda repetir essas analises por outra variável.


Crosstabs
Calcula a tabela de distribuição de frequências cruzadas, calcula o teste chi-quadrado para associação de variáveis e outros testes.


List cases
Lista casos escolhendo as variáveis desejadas


Report Summaries in Rows
Organiza relatórios em linhas, segundo uma variável

Compare means


Means


Calcula a média, o desvio padrão, soma, etc. das variáveis desejadas.


Independent–sampled T-test
Calcula o teste de diferença de duas médias de populações independentes


Paired-sampled T-test
Calcula o teste de diferença de duas médias de populações emparelhadas.


One-Way ANOVA
Testa a diferença de médias de mais de duas amostras

ANOVA models
Simple factorial
Testa a diferença de médias do modelo fatorial


General factorial
Testa a diferença de médias do modelo geral


Multivariate
Calcula o teste de análise de variância multivariada

Correlate
Bivariate

Partial

Distances
Calcula a matriz de correlação, tomando as variáveis de duas em duas 

Calcula o coeficiente de correlação parcial

Calcula a distância euclidiana entre os casos (sujeitos)

Regression
Linear

Logistic

Probit

Nonlinear
Ajusta o modelo de regressão linear 

Ajusta o modelo de regressão logística

Ajusta o modelo Probit

Ajusta um modelo não linear

Loglinear
General

Hierarchical

Logit


Classify
K-means cluster

Hierarchical clusters

Discriminant
Análise de clusters

Análise de clusters hierárquicos

Análise discriminante

Data Reduction
Factor
Análise factorial

Scale
Reliabity analysis

Multidimensional Scaling
Análise de confiabilidade

Non Parametric Test
Chi-square

Binomial

Runs

1-Sample K-S

2-Independent Samples

k-Independent Samples

2-Related Samples

K-Related Samples
Testes não paramétricos ou de distribuição livre

Survival
Análise de sobrevivência

Multiple response
Análise de respostas múltiplas

2.3.6 O Comando GRAPHS

Oferece vários tipos de gráficos

Graphs


Função
Tipo de variáveis

Bar
Gráfico de barra
Qualitativas, discretas de poucos valores

Line
De linha
Séries de tempo

Area
De área
Série de tempo

Pie
Circular
Qualitativas

Boxplot
Da caixa
Quantitativas

Scatter 
De dispersão
Relação entre duas variáveis quantitativas, podendo colorir segundo outra variável

Histogram
Histograma
Quantitativa (de preferência contínua). Tem a opção de desenhar a curva normal superposta ao histograma

2.3.7 O Comando UTILITIES

Oferece vários procedimentos úteis no gerenciamento das informações

Utilities


Função

Command Index


Fonts
Fonte da letra usada na tela de dados e de saída

Variable
Mostra a definição utilizada para a variável

File Info
Mostra a definição utilizada para todas as variáveis do arquivo ativo

Output Page Titles
Coloca título em todas as páginas

Define sets


Use sets


Grid lines
Coloca (ou tira) as linhas de grade da tela de dados

Value labels
Mostra os rótulos das variáveis

Auto New case


Designate window


2.3.8 O Comando WINDOWS

Manipula a apresentação das janelas e serve para mudar de janela.

Windows


Função

Tile
Coloca todas as janelas ativas uma ao lado da outra

Cascade
Coloca as janelas em cascata, para mudar de tela é só clicar na tela desejada

Icon Bar


Status Bar


Mostra as janelas ativas


2.4 Criando um banco de dados no SPSS

O SPSS oferece a opção de criar o banco de dados no próprio SPSS, bem como importar um banco de dados do EXCEL ou de qualquer outro banco de dados de extensão dbf. 

Para criar um banco de dados no próprio SPSS, basta definir cada uma das variáveis e para isso clicar duas vezes no cabeçalho da variável, o SPSS abre uma tela de definição, onde você indica o tipo de variável (numérica, string-alfanumérica-, data, etc.), os labels (rótulos), formatos, nome da variável. Aqui recomenda-se o uso de códigos numéricos para as variáveis qualitativas. Por exemplo: 1=Masculino, 2=Feminino. Os rótulos podem ser guardados em uma biblioteca que você pode acessar em qualquer momento, isso economiza tempo e trabalho. 

Uma vez criadas as variáveis, você está pronto para digitar seus dados. Retomando o exemplo da página 12:


nome
sexo
idade
serie
turma
...

1
Luiz
Masculino
9
3ª
A


2
Carla
Feminino
8
2ª
B


3
Leonardo
Masculino
8
3ª
C


4
Paula
Feminino
7
2ª
D


...









Codigo
nome
sexo
idade
serie
turma
...

1
1
Luiz
1
9
3
1


2
2
Carla
2
8
2
2


3
3
Leonardo
1
8
3
3


4
4
Paula
2
7
2
4


...
5







Tabela de códigos:

Embora o SPSS tenha a numeração das linhas, recomenda-se codificar todos os sujeitos isso facilita a identificação dos questionários, principalmente na hora da crítica e consistência da digitação e das respostas
Sexo:

1=Masculino

2=Feminino
Série:

1=1ª série

2=2ª série

...
Turma:

1=A

2=B

....

variáveis





Registros ou sujeitos
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